
Sexta-feira, 28 de maio de 1993 — GAZETA M 

Finanças 
ACERTO EXTERNO 

,  - 	, 
,--- -,, v-  ,, , 4 	,,, 	, 

Ximeries viaja para negociar 
recebimento de garantias para 
o acordo com bancos privados 
por Maria Clara R. M. do Prado 

de Brasília 

O presidente do Banco 
Central (BC), Paulo César 
Ximenes, viaja hoje a Was-
hington, onde terá reuniões 
com representantes do 
Banco Mundial, do Banco 
Interamericano de Desen-
volvimento (BID) e do 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI). Ele vai apro-
veitar uma viagem motiva-
da por razões pessoais (vai 
buscar a família) para tra-
tar com aqueles organis-
mos dos recursos necessá-
rios para as garantias ao 
acordo com os bancos cre-
dores privados e deve defi-
nir com o FMI detalhes da 
viagem da missão negocia-
dora que será enviada ao 
Brasil na segunda quinzena 
de julho. 

"A preocupação do FMI 
é a mesma nossa; a neces-
sidade de se fazer o ajuste 
fiscal", frisou Ximenes a 
este jornal, adiantando que 
o BC já está trabalhando 
em medidas que poderão 
ajudar no alívio do déficit 
público. Há grupos de tra-
balho no BC estudando a 
reforma do sistema finan-
ceiro, que passa não ape-
nas pela discussão da inde-
pendência e autonomia do 
BC, mas também pelo pa-
pel e comportamento dos 
bancos oficiais federais e 
estaduais. 

PREOCUPAÇÃO DE 
LONGA DATA 

Aquela é também uma 
preocupação do FMI de 
longa data. Há um entendi-
mento ao nível de dirigen-
teS do FMI de que a atua-
ção dos bancos oficiais es-
taduais e de alguns fede-
rais aumenta a vulnerabili-
dade do BC, que acaba se 
tornando refém daquelas 
instituições financeiras. 
Ximenes concorda com a 
avaliação e acha que o BC 
"não poderá ficar indepen-
dente enquanto os bancos 
estaduais não se tornarem 
independentes da adminis-
tração dos governos esta-
duais". Para isto, será ne-
cessário aproveitar a revi-
são constitucional para in-
troduzir regras como a 
aprovação dos nomes dos 
dirigentes dos bancos pelas 
Assembléias Legislativas 
dos estados e, ainda, a não-
coincidência do mandato 
dos dirigentes com o man-
dato dos governadores. 

Até lá, no entanto, medi-
das de precaução serão to-
madas para prevenir con-
tra saques a descoberto nas 
reservas bancárias e con-
tra a deterioração do patri-
mônio dos bancos e de ter-
ceiros: "Estamos pensan-
do em instrumentos para 
segurar os bancos esta-
duais", atestou o presiden-
te do Banco Central, lem-
brando que a situação dos 
bancos estaduais tende a se 
agravar face às pressões 
eleitorais de 1994 se nada 
for feito. As medidas em 
estudo pretendem estreitar 
o controle do BC sobre 
aqueles bancos e já há na 
autoridade monetária uma 
lista de propostas que aju-
dariam inclusive a viabili-
zar um novo modelo para 
aquelas instituições. Entre 
elaS: 

os aumentos de capital 
em- espécie devem signifi- 
car ingresso e permanên- 
cia. de recursos líquidos na 

\ instituição. Não deve ser 

Paulo César Ximenes 
aceita a figura do aumento 
de capital por transforma-
ção de saldos credores dos 
acionistas se isto afetar a 
consistência patrimonial e 
o equilíbrio entre ativos 
rentáveis e recursos totais: 

participação dos secre-
tários de Fazenda, de Pla-
nejamento e de Indústria e 
Comércio dos governos es-
taduais nos conselhos de 
administração dos respec-
tivos bancos; 

criação de comitês e 
crédito; 

criação de central de 
cadastro e de risco; 

criação de reserva des-
tinada à capitalização per-
manente da instituição, 
com o acionista controla-
dor sendo o responsável pe-
lo suprimento dos recur-
sos; 

qualificação profissio-
nal para os dirigentes dos 
bancos. 

REUNIÃO DO 
CONSELHO 

Várias são as medidas 
em análise para enquadrar 
os bancos estaduais, mas 
Ximenes adianta que se-
riam tomadas ao nível do 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN). Não se sabe 
ainda se farão parte da 
pauta da próxima reunião 
do conselho, que muito pos-
sivelmente só ocorrerá na 
segunda quinzena de junho. 
O presidente do BC ficará 
fora do País durante toda a 
semana que vem e será, 
substituído interinamente \ 
pelo diretor de administra-
ção, Carlos Eduardo Tava-
res de Andrade. Em Was-
hington, Ximenes terá en-
contros coin o representan-
te do Brasil no FMI, Ale-
xandre Kafka, e com o che-
fe da divisão do Atlântico 
Sul, José Fagjenbaum. Na 
quarta-feira, almoça com 
diretores do BID: "Vamos 
falar sobre a expectativa 
de acordo com o FMI para 
podermos receber o dinhei-
ro para as 'enhancements' 
(garantias) ao acordo com 
os bancos credores priva-
dos", disse ele. 


